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1. INTRODUÇÃO

O contexto da revista ao qual se refere este trabalho não é tão somente o contexto editorial, mas outro maior e mais abrangente que irá responder pela direção das matérias, das imagens e dos produtos que se anunciam na revista. É o contexto, de fato, da sociedade consumidora e geradora da publicação. Na década de 20, período no qual circula o periódico, esse contexto ainda era notoriamente marcado pelos conceitos e valores do século XIX, em especial na sociedade pelotense, moldada pela economia do charque cuja mão-de-obra era escravista. Durante o desenvolvimento do processo de catalogação e de análise da documentação fotográfica da pesquisa Elas Modernas: A representação das mulheres nas fotografias impressas da revista Illustração, uma fotografia, em especial, chamou a atenção: uma única na qual uma mulher negra aparece em um retrato de família. Pela exigüidade dessa aparição, a de negras, nas fotos da revista, começamos a observar o sentido velado do fato como uma afirmação “do ser mulher sendo negra”, em um mundo do conservadorismo castilhista. 

Nas fotografias arroladas no já citado periódico, o período em questão, mostra o citadino com preceitos pré-definidos pelas elites intelectuais da atuante política (fato que está sendo estudado nos demais projetos subsidiários da pesquisa tronco), fundados sobre uma filosofia política com um formato de governo autoritário com um forte caráter tutelar-moralista e conservador. Por outro lado, o período estudado situa-se entre as duas grandes guerras e definiu-se por profundas modificações estruturais. 

Nesse panorama singular de conflitos subjacentes, ainda próximo da abolição do tráfico de escravos (1850) e a extinta escravidão (1888), a mulher negra ingressa nessa emergente sociedade urbana ainda realizando atividades que lhe eram próprias como escrava. Muitas, entretanto, deixaram o meio rural e vieram para a cidade. Naquela foto, já referida, cuja análise indicou a questão tratada neste trabalho, supõe-se que a mulher negra na década de 20, em Pelotas, no Rio Grande do Sul, liberta da condição de escrava  por convenções estratégicas, vive em uma sociedade na qual mantém-se, de forma velada, relações escravocratas. A representação (ou não representação) dessas mulheres negra faz intuir ao observador um mundo extra-quatro, que nos sugere o cotidiano do trabalho feminino (e de parte de sua existência), fazendo vislumbrar o comportamento de toda uma sociedade.

Materiais e Métodos
     O interpretar fotográfico opera-se sob análises, as quais Tretin começa enunciando como sendo a ambivalência da fotografia: a de ser uma figura do real e a de ser um código iconográfico. Ou seja, por mais que se pretenda conferir ao registro fotográfica o caráter de documento da realidade, ele –pelas operações de enquadramento, foco e recorte, entre outras - adquire o caráter de um ícone que se relaciona com as legendas e o contexto gráfico, ultrapassando, assim, a linearidade do documento. Para delimitar parâmetros de avaliação e valoração dos dados da pesquisa, fez-se necessário um método de organização do material que sistematize o processo de leitura das imagens e que se ampare em determinados sistemas de abordagem de dados.

Para que não se perca essa grande documentação histórica, faz-se necessário a digitalização das fotos impressas dessas fotografias, como também ficha índice, a qual contém ano, mês, quinzena, página e número da fotografia, o que nos permite localizá-las dentro do sistema de coleta de dados elaborados para o projeto tronco. Além deste número é arrolado, nestas fichas, a legenda da fotografia, se houver e alguma observação particular do pesquisador.

Como aparato funcional, o banco de dados dará o subsídio informacional na quantificação da presença de mulheres negra nas fotografias impressa da Ilustração Pelotense. A exigüidade das aparições dessa mulher negra, propicio o decorrer de um estudo histórico da presença escrava na cidade, do início, fim e pós, escravidão  desenvolvida nessas redondezas, permeando as relações senhor e escravo e as transformações sociais decorrentes da modernidade. 

As fotografias da Illustração Pelotense são formadas de significações transparecendo âmbitos externos que consolidam a proposta da revista.O percurso pelas páginas dessa e de outras revistas do período busca configurar o ideário editorial da década de 20, na qual a alta sociedade branca pelotense apresentava seu cotidiano, comportamento e valores. E é através dessas imagens, inter relacionadas com o percurso iconográfico e iconológico que se busca vislumbrar como essa mulher negra estava inserida no contexto moderno da cidade pelotense.       

Discussões

Durante a Colônia e o Império, o Rio Grande do Sul encontrou-se sempre entre as principais capitanias e províncias escravistas, atrás de Minas Gerias, Rio de Janeiro, São Paulo, Bahia e Pernambuco. A partir do século XVIII, a produção charqueadora assumiu um caráter manufatureiro e magotes de cativos, sobre tudo africanos vindos da Angola, foram introduzidos no estado pelo porto de Rio Grande, mandados para as charqueadas de Pelotas,que foi o coração da produção saladeira sulina. Essa atividade propiciou uma grande concentração de trabalhadores escravizados. Em 1833, o município possuía 5.623 cativos; 3.911 livres e 1.137 libertos,180 índios. (AHRGS, CMP,1833). Em 1884, a população cativa mantinha-se quase a mesma: mil trabalhadores escravizados labutavam na agricultura, dois mil na cidade ou no porto e dois mil nas charqueadas. (Conrad, 1975:253). Não havendo uma relevante modificação na época datada de revista.  

Nos ano de 1920, João Maia ressaltou a benevolência da escravidão no Rio Grande do Sul deixando claro que ocorreu a libertação condicional, na maior parte dos casos. Segundo Robert Conrad, a escravatura mantinha-se importante para a charqueada, mas a província estava vulnerável à onda abolicionista. Isso levou os rio-grandenses entrarem num compromisso astuto com o abolicionismo: para dar aos escravos o rótulo nominal de homens e mulheres “livres”, mas usando o trabalho dos escravos através de prestação de serviço temporária. 

Em abril de 1884, o jornal A Reforma, da capital da província, informava sobre a libertação em Pelotas e previa a rápida abolição da escravatura na província. Na data de 17 de outubro de 1884, pelotas proclamou a liberdade dos últimos de seus cinco mil escravos.No entanto, nos três anos seguintes, há referências de anúncios publicados sobre aluguel de cozinheira negra e até uma ama-de-leite sem cria. Registros iconográficos apontam o número inferior de mulheres negras comparado com a presença masculina no Rio Grande do Sul. Em média, da África, chegavam dois africanos para cada africana. O tráfico em direção ao Rio Grande do Sul teria mantido este patrão (Maestri, 1994:33). O desequilíbrio entre os gêneros também alcançava as charqueadas. O historiador Euzébio Assumpção revela, em minucioso levantamento demográfico, que em 1850-1888, nos saladeiros pelotenses, a taxa de masculinidade encontrava-se em torno dos 87% (Assumpção, pág 37). E boa parte das cativas permanecia nas residências senhoriais destinadas às lides domésticas.    

O Diário de Porto Alegre de 1827 é uma das mais antigas fontes a demonstrar as atividades das mulheres negras, na qual foram apontados cerca de 21 atividades para as quais o trabalho escravo era requisitado. As mulheres eram procuradas para trabalharem como costureira, doceiras, lavadeiras, engomadeiras, cozinheiras, amas de leite, arrumadeiras, fiadeiras e refinadoras de açúcar. Essas atividades estruturavam um forçoso processo de ensino e aprendizagem que através do processo aculturação, levam a mulher negra absorver costumes da sociedade branca pelotense.

No séc. XIX, denominada rainha do lar e anjo tutelar, a mulher branca fotografada, era delimitada à parte interna da casa, santificada como o mundo feminino. Ela se via envolvida pelas relações simbólicas do sexo oposto fazendo o papel apenas de progenitora, de forma assexuada.

 Envolvendo-se dos preceitos conservadores que moldavam o comportamento feminino das mulheres brancas da época, à negra ficava a incumbência o fogão, despensa  alimentação da prole branca, sendo atividades costumeiras. A mulher branca apresentava-se como um sustentáculo moral da família, tento a tarefa de manter o equilíbrio matrimonial e simultaneamente o social, dando margem a abster seu corpo das possíveis causas da amamentação  e lidas domésticas.

Conclusão

Essa pesquisa teve início no segundo semestre de 2004 e se constitui como um exclusivamente sobre a mulher negra, partindo das representações de mulheres impressas nos periódicos do período estudado. O direcionamento que a bibliografia levanta aponta indica quais questões serão desenvolvidas nos próximos onze meses, quais sejam: a incidência das representações de mulheres negras nessas revistas, tal como na Illustração Pelotentese, é baixa; quando essa incidência ocorre não singulariza a representada ou a coloca em uma situação de desfavorecimento social, os espaços de representação da negra ocorrerão em periódicos para negros ou de negros. Evidente que através da fotografia o universo de representação da mulher negra será observado sob condições próprias do seu estatuto como imagem. Por outro lado, compreendendo desde já que o volume desse segundo arquivo de referência que está sendo gerado (o primeiro são das imagens de mulheres da revista e de outras congêneres) será muito menor, a metodologia empregada dará conta das lacunas que a ausência de imagens provoca (neste tipo de trabalho) pelo elenco de outras fontes que serão demandadas, inclusive outras iconográficas. Isto dinamizará a pesquisa, além de ampliar os seus referenciais. 
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